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TERRAS PRETAS DO VALE DO PARAGUAGU (BAHIA) 

(Nota Prévia) 

José de Vasconcelos Sampaio 

INTRODUGAO 

São conhecidas na Bahia, terras pretas de caatinga, encon- 

tradas em virios pontos da região semi-drida, Nos municipios ba- 

ianos de Castro Alves e Muritiba, situados na margem direita do 

rio Paraguaçú, encontramos nas encostas e principalmente nas bai- 

xadas, terras pretas de caatinga, bem carateristicas. 

Nio conhecemos nenhum trabalhd sébre -as disponibilidades 

em elementos nutrientes das terras referidas, de elevada fertilidade, 

capazes que são de permitir grandes producdes sem nenhuma adu- 

bação 

T. Sampaio (1-252) faz referência a existéncia do "solo ne- 

gro e resvaladiço semelhante ao famoso massapê de Santo Amaro”, 

ao descrever à sua passagem pelo município de Castro Alves. 

No mapa geológico da Bahia, organizado por H. E. Wil- 

liams (2), o trecho do vale onde foram estudados os sólos, assi- 

nalado no croquis anexo, está situado no arqueano. No mesmo 

mapa observa-se que o rio Paraguaçú, no seu curso, atravessa re- 

giões calcárias 

G. Bondar (3-254) ao descrever a distribuicio do arqueano 

na Bahia, inclui a drea em estudo, 
M. M. Monte-Flores (4-15) faz referéncias a formagbes 

paleozoicas, provivelmente da série do Ceard, contendo calcirios 

metamérficos, em Castro Alves 
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OBJETIVO 

Entre os trabalhos conduzidos pela Seção de Sólos do Insti- 

tuto Agronômico do Leste, estamos realizando análises de terras de 

diferentes zonas da Bahia, procurando caracterizar as séries, prin- 

cipalmente no que se refere à fertilidade, comparando tanto quanto 

possível as análises químicas com os resultados da experimentação 

e da produção. À proximidade da zona em estudo da séde do I. 

A. L., o interêsse de investigar as disponibilidades em nutrientes 

assimildveis ¢ a possibilidade das referidas terras serem utilizadas 

para culturas irrigadas, foram as razdes que motivaram o presente 

trabalho, que tem como objetivo aumentar as bases técnicas da pro- 

dução agricola 

CLIMA, TOPOGRAFIA E VEGETACAO 

O clima da área em estudo é semi-rido com chuvas mal dis- 
tribuidas, concentrando-se nos méses de novembro e dezembro, é- 
poca das trovoadas. Os dados pluviométricos mais proximos sio 

do Campo das Tamareiras, proximo à cidade de Castro Alves, os 

quais correspondem a uma precipitagio média anual de 679,8 mm. 

A área assinalada no croquis. parece ter pluviosidade mais baixa, 

segundo observagdes e informacdes colhidas 

A topografia é ondulada nos trechos mais proximos a linha 

da Estrada de Ferro Leste Brasileiro e fortemente ondulada quando 

se aproxima do leito do rio. As baixadas sio geralmente estreitas, 

muitas das quais são cortadas por rios periédicos como o Genipapo, 

Riacho do Cipé. Rio Séco. Quando largas, como a da fazenda 

Melancia onde passa o Rio Séco, apresentam grandes possibilidades 

de serem irrigadas com agua de pogo tubular ou de açude. 

A vegetação é tipica das caatingas, com predominancia das 

seguintes especies: caatinga de porco ((Caesalpinia pyramidalis), 

incé (Capparis ico), jod de boi (Ziziphus joazeiro), quixaba pre- 

ta (Bumelia sartorum), barauna (Schinopsis brasiliensis), aroeira 

vermelha (Astronium urundeuva), umbi (Spondias tuberosa), 

mandacari verdadeiro (Cereus jamacaru), pau ferro (Apuleia 

ferrea), itapicuru’ preto (Goniorrachis marginata), calumbi (Mi- 
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mosa sp.), capim amargoso (Setaria rariflora) (S. scabifolia). 
capim zabelé (Panicum venezuelae) etc. 

TERRAS PKETAS 

As terras da zona em estudo sio geralmente escuras, As das 

baixadas e partes inferiores das encostas têm coloragio entre mar- 

ron muito escuro ¢ preta. Pela escala de cores de Munsell, quando 

sicas, classificam-se como 10 YR 2/2 e quando umidas como 10 

YR 2/1 
Nas encostas os sólos sio muito rasos, com frequente aflora- 

mento de rochas. devido à erosio provocada pelas chuvas de tro- 

voada do verão, As baixadas tém sélos com bôa profundidade, 

em muitos Jugares 

As terras em estudo têm elevado teor de argila a qual se a- 

presenta bastante floculada 

Em diferentes pontos da zona em estudo foram retiradas a- 

mostras de solos, superficiais (geralmente de 0 a 20 cm) e subsélo 

(geralmente de 20 a 40 cm) nas baixadas e nas encostas, sempre 

procurando lugares onde a terra preta era bem caracteristica. 

As nossas análises foram conduzidas, na sua maior parte, vi- 

sando investigar as disponibilidades, em formas assimildveis, dos 

clementos nutrientes 
Matéria orgdnica — Foi determinada por combustio em 

temperatura entre 500.°C a 600.°C, em forno Varitemp, e gaso- 

metria do CO2. 

Nas amostras de superficie, obtivemos os seguintes resultados: 

Média .o ... EA 4,48% 

Erro médio (e'rro standard) o<l 0,66 
Coefc. de vnrlnqlo Sl s 486 % 
Extremos .. .. oo oo .. 19683% 

Nas amostras de subsólo os resultados foram os seguintes: 

MSA oo 00 RA o 2a satmrmgeen 265% 
Erro médio .. .. .. 0,41 
Coefc. de varlagio , 19, 80,6 % 
Extremos ., .. 1V v 00 ,, 18033 % 
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Observamos que os sólos em estudo, geralmente, apresentam 

um teor médio de matéria orgânica , 

Nitrogênio total (N) — Foi determinado por digestio em 

balão de Kjeldahl com ácido sulfofênico (5-20) Para sélos de 

superficie obtivemos os seguintes resultados: 

Média .. .. .. 231mg/100¢ 
Erro madio .. s ” 328 

Coefe. de variação ee 46,9% 
Extremos .. .. .. .. .. .. 120 e 453mg/100g 

Para as amostras de subsolo: 

Média .. .. . ee 141mg/100g 

Coefe:- de varlaghal sa 27,4% 
Erro médio 6S . 193 
Extremos.. .. .. .. .. .. 83 e 16lmg/100g 

Observamos que as amostras de superficie têm teores maiores 

que as de subsolo. Os teores de nitrogénio são geralmente bons e, 

em alguns casos, ótimos . 

Relação C/N — Cal:ulando a relação carbono/nitrogênio, 

obtivemos os seguintes resultados para as amostras de superficie: 

Média .. o0 n 116 
Coefc, de variação 23,2% 
Erro médio . 0,81 
Extremos .. 88 e 183 

Para as amostras de subsolo: 

MEAE o i SR e 11 
Coefs. de varmçao ss a s o 13,6% 

Erros médio .. .. <. . . 0,76 
BRIFOMO8 L0 Lo Lol sc saies 890123 

Os resultados apresentados indicam que geralmente ha um equi- 

librio entre os teores de carbono organico e nitrogénio. 

Fosforo assimildvel (P205) — O fésforo foi determinado 

por agitagio de 2 g de terra, em garrafa de Stohmann de 1.000ml, 
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wom 400ml de solução extratora de Truog (H2SO4 0,002N 

tamponizada com 3 g de sulfato de amonio por litro), durante 

30 munutos. A determinação foi finalizada em colorimetro de Co- 

femas. Foram os seguintes os resultados obtidos para as amostras 

e superficie: 

18,3mg/100g 
cndc.dunrhqin 101,5% 
Erro médio .. .. .. .. .. 559 
Extremos .. ......... 2 e 6img/100g 

Para as amostras de subsolo, foram os seguintes os resultados: 

AR dÁ 3 9mg/100g 
Coefc. de variação .. . .. 101,2% 
Erro médio .. .. .. . .. 1,98 
NENA .. .. .. .. .. 0,5 e 9mg/100g 

Observamos que os teores de fósforo assimilivel nas amostras 

e superficie sio bem mais clevados do que nas amostras de sub- 

solo. Em média, os teores de fésforo são bons, apesar da grande va- 

ríação desse elemento nas terras pretas em estudo, 

Potdssio trocdvel — (K20) — Para a determinagio de po- 
tássio trocivel, fizemos extragio tomando 10g de terra em tubo 

percolador, com 100ml de HNO3 0.IN (6 — 428). 

Obtivemos os seguintes resultados para as amostras de su- 

26,2mg/100g 

T 1149% 

..... 91 
.. .- 2a100mg/100g 

Para as amostras de subsolo: 

— VEA 6,3mg/100g 
Erro médio .. .. .. 229 
Coefic. de variagio .. .. 725% 
Extremos .. .. .. .. .. 3 e 13mg/100g 
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Observamos que as terras pretas apresentam a média dos teo- 

1es de potássio ótima, apesar de apresentarem grande variação, en- 

contrando-se pois, muitas amostras com teores insuficientes para 

uma grande produção de determinadas culturas mais exigentes em 

Cilcio trocável — (Ca O) — Para determinação de cálcio 

e magnésio trocáveis foi feita a extração de 50 g de terra com 

500ml de HC1 0,05 N, em tubo percolador, em tempo entre 4 
« 6 horas (5-50). 

Obtivemos os seguintes resultados para cilcio, nas amostras 

de superficie: 

MBI 0 @6 AAAA 527Tmg/100g 

Coefe. de variagdo .. .. .. 496% 
Extremos .. .. .. .. 230 e 1.043 mg/100g 

Nas amostras de subsolo: 

Média .. ... 396mg/100g 

Coefc. de variagio . 38 
Erro médio .. .. .. 16% 
Extremos .. .1 .. .. .. 383 e 415 mg/100g 

Os resultados acima apresentados demonstram que em todas 

amostras os teores de cálcio sio muito elevados. 

Magnésio trocivel — (MgO) — Foram os seguintes os re- 

sultados obtidos para magnésio trocivel nas amostras de super- 

ficie: 

187mg/100g 

489% 
18,1 

150 e 496mg/100g 

Os resultados de todas amostras indicam teores de magnésio 
muito elevados. 
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pH — Determinações feitas com 50 g de terra e 50 ml de 

água (5 - 26) obtivemos resultados variando de 6,1 a 7,9 com 

um valor médio de 6,7. Para determinações com 50 ml de solução 

N de KC1, obtivemos resultados variando de 4,8 2 7.1 com um 
valor médio de 5.5. 

S, T-S. T ¢V Determinamos percolando 10 g de terra com 

duas porgdes de 50 ml de HC1 0,IN. O resultado final foi cal- 

culado pela férmula hiperbélica de Vageler. 

Os uguirim resultados foram obtidos respectivamente para 

amostras de superfície e subsolo: 

aaa RT R 
Erro médio 
Etremos 
Coefe. de variação .. . 663 

Determinamos T-S percolando 10 g de terra com duas por- 

ções de 100m! de Ca (CH3C00)2 1 N — (7-1.946 — 161). O 
resultado final foi obtido aplicando a fórmula biperbólica. 

Obtivemos os seguintes resultados, tupemvunmn. para amos- 

tras de superficie e de subsolos: 

É e .. o o 
Erro médio . 0, 
Extremos .. 
Coef. de vnrhcin. 

0, 
. 572% 

Os valores de T foram calculados pela soma de S com T-S, 

Obtivemos os seguintes resultados para as amostras de superficie e 

de subsolo, respectivamente: 

83,0 me 
8,15 

.. 448e781 
. 258% 

Para V, obtivemos os seguintes resultados, respectivamente 

para amostras de superficie e de subsolo: 

9%5,6% .. 
074 .. 
91,7% e 100,0% 
20% .. .oo0 o 

98,4% 
1,02 

972 e 100,0% 
21% 
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Pelos resultados acima expostos, concluimos que os solos em 

estudo apresentam valores de S, T e V muito elevados. Estão prà- 

ticamente saturados de bases, entre as quais predominam cilcio e 

magnésio, 

Umidade equivalente 

Determinamos a umidade equivalente em centrifuga de solos 

(9-85) obtendo como resultado médio representativo das terras de 
baixada 20%. 

Capacidade de campo 

Procedemos a determinacio da capacidade de campo no labo- 

ratério, colocando a terra em tubo de vidro com dgua de maneira a 

saturar a metade superior. A dosagem da umidade foi feita quan- 

do paralisou o deslocamento descedente de dgua, o que indica a 

auséncia de dgua gravitante (10-46). 

Como resultado médio representativo- das terras de baixadas 
encontramos 27 %, 

CONCLUSÕES 

1) — As terras em estudo são de elevada fertilidade, con- 
tendo teores altos de N, P, K. Ca e Mg. 

2) — Tem elevada capacidade de troca de bases ¢ o complexo 

coloidal apresenta-se quasi totalmente saturado. 

3) — Possuem pH ideal para a maioria das culturas. 

4) — Estão situadas em zonas semi-drida, necessitando de ir- 
rigagio para o bom desenvolvimento da maioria dos vegetais cul- 
tivados. 

5) — Os solos das encostas sio rasos, com afloramento de 
rochas o que dificulta ou impede a mecanizagio da lavoura. 
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SUMARIO 

© autor estuda as terras pretas encontradas no vale do Para- 

mo (Bahia), municipios de Castro Alves e Muritiba, situados 

em megãão semi-drida. As terras sio de grande fertilidade e apresen- 

fm teores elevados dos nutrientes. Pelas anilises realizadas são os 

feoces médios das amostras de superficie: 

Matéria orgânica .. .. .. .. 446% 

Relagio C/N .. .. .. 118 

Nitrogenio (N) .. . 231 mg/100g 
Fésforo (P205).. 18,3 mg/100g 
Potássio (K20) 26,2 mg/100g 
Caleio (CaO) .. .. . 527 mg/100g 
Magnésio (MgO) .. .. .. 187 mg/100g 
N R IR 57,56 me 

T-8 2,01me 
59,6 me 

958% 
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